
Educação que atravessa gerações: Ganhando o 
Mundo leva mãe e filho para intercâmbio 
internacional
03/02/2026
Ganhando o Mundo

A história de Antony Baldissera e Sandra Baldissera, moradores de Nova 
Laranjeiras, no Centro-Sul do Paraná, simboliza como o acesso à educação 
pública de qualidade pode transformar trajetórias e atravessar gerações. 
Enquanto o estudante acaba de retornar do Reino Unido pelo programa 
Ganhando o Mundo, a mãe, professora da rede estadual, se prepara para 
embarcar ao Canadá na edição do intercâmbio voltada aos docentes.

Antony chegou ao Brasil em 18 de janeiro, após passar um semestre letivo no 
Reino Unido. A mãe, Sandra, foi até o aeroporto para o desembarque do filho. Ela 
acompanhou cada etapa do intercâmbio dele. Professora da rede estadual, agora 
vive a expectativa de fazer as malas para uma experiência semelhante, mas 
como educadora. Ela embarca no dia 6 de fevereiro para o Canadá, onde 
participará da edição do Ganhando o Mundo voltada a professores.

Para o secretário de Estado da Educação, Roni Miranda, histórias como a de 
Antony e Sandra evidenciam a dimensão do programa. “O Ganhando o Mundo é 
uma política pública que transforma vidas e amplia horizontes. Quando vemos 
mãe e filho vivendo essa experiência em momentos diferentes, fica claro que 
investir em educação é investir em pessoas, em famílias e no futuro do Paraná”.

A experiência, segundo Antony, vai muito além do aprendizado do idioma. “A 
gente volta mais confiante, mais independente e com outra visão de mundo”, 
conta o estudante, ao falar sobre os desafios e aprendizados vividos fora do 
país.  

Sandra faz questão de lembrar que a conquista do filho serviu como inspiração. 
“O desenvolvimento dele, a vontade dele ir também me despertou essa vontade 
para o Ganhando o Mundo Professor. Me dediquei muito ao Grupo de Estudos 



Formadores em Ação e espero, como professora, aprender bastante, assim como 
ele aprendeu. Trazer muita coisa para os meus alunos e poder proporcionar uma 
educação ainda melhor para o nosso Estado”, disse.

A professora demonstra sua gratidão pela oportunidade dela e do filho em poder 
“ganhar o mundo”. “Eu agradeço ao Governo do Estado do Paraná por estar 
proporcionando essa oportunidade para nós. Tanto para nós, enquanto 
professores e alunos, quanto para nós enquanto família. Esse ano são 2 mil 
estudantes, são 2 mil famílias felizes por seus jovens estarem indo lá conhecer 
outro país, outra realidade. É uma oportunidade única na vida”.

Para Antony e Sandra, a experiência compartilhada fortalece não apenas os laços 
familiares, mas também a crença no poder transformador da educação. “É uma 
oportunidade que muda a vida e abre portas”, resume o estudante.

Antony deixa a dica para sua mãe com base no que viveu no Reino Unido. “Leve 
roupas de frio e aproveite bastante que é muito divertido” afirma. 

GANHANDO O MUNDO PROFESSOR – A edição do Ganhando o Mundo 
Professor vai levar 250 educadores paranaenses para o Canadá por um período 
de três semanas, com foco na troca de experiências e no aperfeiçoamento 
profissional.

As vagas foram destinadas para técnicos pedagógicos dos Núcleos Regionais da 
Educação (NRE), formadores e professores da rede.

O embarque dos profissionais será dividido em dois grupos. O primeiro, em 6 de 
fevereiro de 2026, vai levar 133 educadores. O segundo, no dia seguinte (7), 
levará os outros 117.

Todos os professores ficarão na cidade de Toronto. A formação será no 
Greystone College, renomada instituição privada de ensino profissionalizante do 
país. 

GANHANDO O MUNDO ESTUDANTES – O Ganhando o Mundo dos alunos 
levou, em 2025, 1,3 mil estudantes da rede estadual para intercâmbio em países 



da América do Norte, Europa e Oceania. Os participantes, vindos de todas as 
regiões do Paraná, estudaram no Canadá, Irlanda, Reino Unido, Nova Zelândia, 
Austrália e Estados Unidos. O investimento do Governo do Estado nesta edição 
do programa chegou a R$ 128 milhões.

A edição de 2026 é a mais ampla já realizada: os 2 mil participantes elevarão 
para 4.540 o total de jovens atendidos desde o lançamento da iniciativa, com 
investimento acumulado superior a R$ 500 milhões.

O pacote de apoio inclui alimentação, hospedagem, transporte interno, emissão 
de passaporte e vistos, passagens aéreas, exames médicos, vacinas, seguro-
viagem, matrícula e mensalidade na escola estrangeira, além de material 
didático, uniforme e documentação acadêmica. Cada estudante também recebe 
um auxílio mensal de R$ 800 durante o intercâmbio.


